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PARTE OFFICIAL. 


NINSTERIO DOS NEGOCIOS DA FA- 
ZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DAS ALFANDEGAS E CONTRI- 
BUIÇÕES INDIRECTAS. 


Tenpo-se entrado em duvida se a dis- 
posição do artigo setenta e sete do Regu- 
mento Consular de 26 de Novembro de 
gil oitocentos cincoenta e um, diz só res- 
peito aos Capitães e mestres dos navios 
mcionaes, ou se tambem abrange os dos 
mvios estrangeiros; e sendo certo, que 
tm ali se faz distincção alguma a tal 
respeito, nem ha motivo para que os Ca- 
pilães e mestres dos navios estrangeiros 
deixem de apresentar a declaração a que 
se refere o cilado artigo , quando ella se 
torna indispensavel para se exercer a ne- 
cessaria fiscalisação ; principalmente estan- 
do os Capitães e mestres dos navios, as- 
sim nacionães como estrangeiros, obrigados 
3 manifestar a quantidade e qualidade de 
Instro que trouxerem .a seu bordo, como 
dispõe o artigo primeiro da Carta de Lei 
de 7 de Maio de 1838: determina Sua 
Magestade El-Rei, que nas Alfandegas do 
Continente do reino e ilhas adjacentes, se 
mija dos Capitães e Mestres dos navios, 
unto nacionaes como estrangeiros, se vie- 
em em lastro, a declaração de que tra- 
la o mencionado artigo setenta e sete, au- 
henticada pela auctoridade Consular por- 
ugueza , havendo-a, no porto da saida. 
1 que pela direcção geral das Alfandegas 


é Contribuições indirectas se communica- | 
Paço, em 18 deJa-. 


á a quem competir. 


nero de 1896. == Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello, 


mt 


05 CORTES, 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 16 de Abril. 
MESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


AbriU-SE à sessão 4 meia hora da tar- 


a achando-se presentes 62 snrs. depu- 
udos. 


CC 
MSTUMES CONTEMPORANEOS. 


FEBRA DA ESPECULAÇÃO — BoLça DE Paniz 
— O MILHÃO. 


Nunca a febre da especulação esteve 
“ maior auge, do que hojé em dia. 
llquer acontecimento , por pouco im- 
Mente que seja, produz uma uctuação 
*tapilaes : e grandes e pequenos, ricus 
“Pobres todos querem provar do Pactolo 
olça. A California, que oceupou tão 
de lugar na imaginação dos porteiros, 
“eados, já não está nas margens do 
“rt Vemelho, mas no coração de Paris. 
O palacio de Plutus, esse Deos infe- 
"dos pagãos, feito hoje o deus supre- 
do mundo christão, já não é assaz 
para conter em seus flancos a turba 
“Densa de seus adoradores. 
Quando dá uma hora + uma torrente 
“cas pretas precipila-se sobre os de- 
'S do templo, e como vagas da maré 


, "as suas profundidades. A” uma hora 
“Minutos tudo está cheio, a grande sal- 


ipertadas no interior 


Unala. 

Eu desafio o homem o mais robusto, 
Seja capaz de atravessar o salão em 
“ Seu comprimento para chegar áquel- 
e 


v - 
“ide se agitão e estoreem, como us 


' 


| ausencia, 
| 
| 
| 


"qualquer 


—— 


98 curredores, e o peryslilo; as on-. 
se agitão viva- | neste 
“*, luctão, ese espalhão "sobre a co- rante 2 horas a inlexivel roda não cessa 


honra: 
| rarios, são casacas pretas, são vestias, são 
m aventarada grade em forma de ces- | camisas sujas a par d'outras bem lustrosas. | 
! Eis-ali o canto dos banqueiros; tudos os 
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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEIA JUNIOR. 


Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente, 

Deu-se á correspondencia o destino com- 
petente. 

O snr. Pixto p'ALmeiDA disse que ha- 
via lido no Popular, jornal publicado em 
Coimbra, um artigo em que se diz que do 
cofre do districto se dão mensalmente 308000 
rs., para espionagem academica , ao prela- 
| do da universidade; pelo que desejava que 
o sur. ministro do reino desse algumas ex- 
| plicações a este respeito, ou já, ou quando 
estiver para isso habilitado. 

O snr. ministro DO REIXO declaron que 
é falso quanto a este respeito se lê no jor- 
nal alludido; e que nem o governo, nem o 
prelado, homem respeitavel e respeitado por 


'lodos , não merecia um insulto desta na-. 


| 
“lureza. 

Que Lendo-se-lhe indicado dois mance- 
bos, de muito talento, e de muitas esperan- 


| Gas, mas sem meios para irem frequentar a | 


universidade intendeu dar-lhes para esse fim 
| um subsidio tirado dus fundos destinados 
para a policia, e é entregue esse subsídio ao 
| prelado da universidade, como anteriormen- 
te ao seu antecessor, para o administraren 


dos mancebos que tem tido toda a appli- | 


cação nos estudos, como o provam as cerli- 
dões que lhe tem sido enviadas. 
Talvez seja a esta despesa que allude o 


jornal, parece-lhe porem que esta differen-. 


Le applicação d'uma lão modica porção dos 
fundos destinados á policia, para um fim 
| desta natureza não devia ser censurada (ap- 
| poiados), e a camara avaliaria, se o governo 
andou mal ou bem neste negocio. (Vozes, 
muito bem, muito bem). 

O snr. Pixto DE ALMEIDA, deu-se por 
completamente satisfeito ; folgando que as 
explicações dadas por s. ex.? desvanece- 


| riam a impressão que aquelle artigo pode- 


ria fazer. 
ORDEM DO DIA. 


| Continuação da discussão sobre as propostas 
de addiamento do projecto n.º 12.4. 


| 
| 


O snr. AviLa disse que tendo de en- 
icetar o seu discurso respondendo ao snr. 


| Casal Ribeiro , sentia que elle não estives- 


Se presente ; não era porem 
se se via obrigado a responder-lhe na sua 


ECO E ST e 
Cn 


condemnados do Dante os levitas da espe-. 


culação, que se appellidio — Agentes de 
cambio” 


| Se a polidez, e as maneiras elegantes 
, 
| 


fossem banidas da terra, de certo que não 
era neste palacio da fortuna que ellas se 
encontrarão : aqui grila-se, empurra-se, 
acolovela-se, esmurra-se, e no meio de 
todo este inferno especula-se. Em outra 
parte e occasião estes insultos 
que se recebem serão uma grave offensa, 
que teria serias consequencias mas aqui 
uma explicação pode gastar um minuto, e 
no campo de batalha da bolça como nos 
campos de batalha da guerra os homens 
não são nada , os minutos são tudo. O 
pensamento do ouro supprime tudo , o que 
não é ouro; e é por isso, que se vós 
quereis ver uma horde de selvagens bem 
mais terrivel que todos os Jowais, ou os 
Alpaches das mqntanhas Rochosas não ten- 
des mais do que ir á Bolça pelas 2 horas; 


quando o deos embriagado com os gritos 
ente bate os seus muros, e se abis-. 


das viclimas e os canticos dos triumpha- 


“dores se mostra em todo o esplendor da 


sua horrenda magestade, 
Todas estas classes estão representadas 
grande salão, aonde todos os dias du- 


de mover-se, lançando a este um sacco de 
dinheiro., e áquelloutro a ruina e a des- 
são dandys, são burguezes, são ope- 


culpa sua | 


Que o snr. Casal Ribeiro disse hon- 
tem que, se o governo actual carecia de 
bill de indemnidade por ter applicado a 
obras publicas maiores quantias do que as | 
que lhe foram votadas para esse fim , por 
egual motivo careciam do bill de indem- 
nidade as administrações anteriores, pcr- 
que todas tinham feito mais despezas do 
referindo-se 
sua administração , disse 
| que durante ella se dispendeu de mais na 
e nos 
encargos geraes 139 contos; examinando 
porem os documentos a que se referiu o 


que as para isso votadas: 


especialmente á 


e 


| secretaria de fazenda 84 contos, 


lustre deputado , via que se tinha enga- 
nado; porque esse angmento de despeza 


demnidade. 


nisterio da fazenda, observou que provi- 


mar a secretaria de 
de contas; de 18 contos de reis de cobre 
comprado para amovedar, e que, assim 
como figura em despeza, figura tambem 
“como receita; e finalmente de 43 contos 


| sequencia do augmento das decimas, que 
entraram no thesuuro, e que não podiam 
ser calculadas no orçamento. 
Em quanto ao avgmento da despeza 
“dos encargos geraes, provinha, dos juros 
| presentar a receita, como fôra auctorisado; 
assim como para representar as notas do 
banco de Lisboa, que o governo retinha 
| para por este meio fazer diminuir o agio, 
| operação que deu em resultado para o the- 
| souro um recurso de 210 contos de reis. 
| Em vista pois destas ponderações, não 
carecia de bill d'indemnidade, porque não 
tinha transgredido as leis. 
| Que tambem o snr. deputado linha 
dito que a opposição queria estabelecer cs- 
la questão debaixo do ponto de vista po- 
litico, esquivando-se a encaral-a sobre o 
| ponto de vista administrativo e financeiro, 
| porque não queria comprometter a sua o- 


| pinião sobre os meios, com que havia de 
governar, quando fosse poder; pela sua par- 


le, porem, respondia, que em situação al- 


| guma approvaria os projectos apresentados 


: . 
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— Me e eee me mem me 


res computam a fortuna, Este tem 4 milhões, 


aquelle tem 10 milhões, esse outro 30 mi- 
Fazei idea 


'lhões, aquelloutro 80 milhões. 
da dansa macabria, que deve excitar em 
um jogador, que se vê sem vintem á vista 


destes 80 milhões, que passeiam em carne 
e àssu, e com as mãos no bolço ! E' cer- 
“to porem que hoje cm dia o milhão é tão 
| communr, que elle Já não produz tanto ef- 


feito, como o veneravel sacco de mil es- 
cudos de nossos paes. - Ter o milhão é hoje 
tudo, e ainda qua sejaes um Lamartine ou 
“um Vicente de Paulo, sem o milhão não 
| sois nada 


| vae passando de capatos rotos, de camiza 
snja, e mal trajado, e que tem o talento 
de qualquer carreteiro? pois esse homem 
anda na pesquiza do milhão, só sonha no 
milhão, não se contenta senão com o mi- 
hão. Elle não terá tregoas nem descanço 
|em quanto não pilhar o milhão, e para 
isso praticará acções, de que tu não se- 
rias capaz, ainda suppondo que tivesses a 
consciencia larga, e a bolça vazia ; mas pi- 
lhado o milhão, que gloria não é! 


| pois como só o primeiro milhão é que custa 
ja arranjar, que prazer e gosto de ver sal- 


tar para a burra todos os outros milhões 


«atraz do primeiro, como os carneiros de 


Panurgo no mar ! 


bolça, d'agiotagem , que ha algum tempo 


o 


estava justificado nas leis que as auctorisa- 
ram; e por isso não carecia de bill de in- 


Em quanto ás despezas feitas no mi- 


nham da auclorisação que teve para refor- 
lszenda e o tribunal 


de quotas pagas aos recebedores, e em con- 


| pagas pelas. operações necessarias para re- 


ciapeus se tiram diante destas grandes ca- 
| rapuças, de quem os pequenos especulado- 


Hoje o milhão é a vialico in- 
dispensavel. Vês tu aquelle individuo que 


Este furor da especulação, do jogo de 
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pelo governo; e longe de querer collocar 
a questão sob o ponto político, declarava 
que por certo a não considerava politica, 
posto a considerasse como uma questão de 
confiança no governo. 

Partindo do princípio da confiança exa- 
| minou larga e miudamente as medidas do 
governo tanto em relação aos credores da 
dividida fundada, como a respeito do fun- 
do da amortisação, e observando que 
essas medidas tendo abalado o credito, 
não salisfizeram ás indicações, que o governo 
leve em vista, pelo nosso estado financei- 
ro não estar hoje melhor do que estava 
| antes dessas medidas, quando, se se tivesse 
 Ancodo com mais prudencia, mais se teria 
conseguido. 

Referindo-se ás causas que deram lu- 
| 
| 
| 
| 


gar ao stock-exchange, não querer navos 
fundos portuguezes, desviou das adminis- 
ções antecedentes o terem causado esse 
procedimento da parte daquelle estabeleci- 
mento de credito, como linha pretendido 
demonstrar o snr. ministro da fazenda, que 
neste ponto julgou em contradicção com 
opiniões anteriores emiltidas por s. exc.?; 
e altribuiu á desconfiança que liveram os 
credores estrangeiros pelas repetidas me- 
didas do snr. ministro da fazenda, que af- 
fectavam os seus inleresses, o procedimen- 
to do stock-exchange. 

Que estas considerações eram estra- 
nhas ao adiamento, mas visto que outros 
tocaram nellas, não póde dispensar-se de 
fazel-as ; quanto porem ao addiamento não 
podia deixar de votar por elle pelas ra- 
|20es com c 2 tinha sido fundamentado pe- 
los auctores:; fundamentos que de novo 
analisou, para mostrar a sua proceden- 
cia. 

Tendo dado a hora pediu para ficar 
com a palavra reservada para amanha. 
| O snr. presimeNTE dando para ordem 
| do dia de ámanhã a continuação da de ho- 
je, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


— e eee 


LISBOA 19 DE ABRIL, 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


O ministro da fazenda concluiu hoje, 
na camara electiva, o seu discurso. 


ELA O A TT TT ED TT TT ————— 


te 
e o me em 


não existia senão em um limitado circulo 
“da burguezia tem invadido todas as classes. 
"Joga-se tanto na ante-camara, como no sa- 
|lão y agrola-se na cosinha tanto como no es- 
critorio de negocio, especula-se tanto nas 
agoas-furtadas como no primeiro andar. A 
porteira, que sonhou gato, compra acções da 
Companhia de Zinco, a creada que sonha cão 
compra acções do Gaz, ou do caminho de 
ferro. A bolça supplantoa a loteria, e q 
quaterno hoje chama-se a diferença. 
Fdmond Terier. . 


| Ep 
| NOTA DO TRADUCTOR. 
| Tambem entre nós esta febre de espe- 
'culação tem lomado grande incremento. 
| À maior parte dos capitaes, que aqui alluem 
|do Brasil, que tão uteis seriam se emprega- 
dos fossem no melhoramento e desenvolvi- 
“mento da agricultura , mineração , viação, 
ou industria util, tomam o caminho da es- 
| peculação. Esta é a principal causa da crea- 
' ção de novos bancos e outras novas com- 
panhias, por desgraça rivaes* é oulro-sim 
a causa da carestia, e crises alimentícias é 
| monetarias, que a cada passo se succedem. 
| Temos notado que algumas dazias de sobe- 


E de-' ranos, que o lavrador ganhe, lhe mettem 


logo o judeu da especulação no corpo, e 
que abandona a rabiça para especular em 
gado, vinho, azeite. O capital pouco ou 
“nada ougmenta a producção entre nós, mas 
“sim O numero dos intermediarios. 

J. 4. d'Oliveira. 


+ 
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Na segunda feira ainda prosegueso-de- 
bate. Tem a palavra o Xavier da Silva, 
mas ouvimos dizer que cederá della para 
uma explicação que quer dar o Avila ao Fon- 
Les. 

O ministro fallou por mais dê tresho- 
ras, prestando o publico e a camara muita 
altenção ás suas palavras. Oceupou-se de 
computar as asserções do Avila com rela- 
ção ao deficit, e mostrou o pesadissimo 
tributo que o paiz paga por falta de vias 
de communicação. Fallando do Alemtejo 
provou com documentos na mão que a 
contribuição, que pelos projectos do gover- 
no se pedia áquella provincia era 60 con- 
tos de reis ou 260 reis por cada babitan- 
te, é que com a construcção das vias de 
vommunicação a mesma provincia viria a 
Jucrar todos os annos perto de 200 con- 
tos. 

Dissertou largamente sobre a questão 
do caminho de ferro, e sustentou que o 
governo não commeltera ilegalidade em 
administrar a parte technica daquella obra 
por conta do estado, porque, se o fez, 
foi a instancias da companhia. 

Confessou que tinha dado algumas som- 
mas a mr. Shaw á conta das 43 mil libras, 
a que o governo se obrigou pélo contra- 
cto feito em Londres, mas que essas 
sommas estão garantidas no material que 
está em poder do estado, e nas 2:500 ac- 
ções que foram destinadas para caução ao 
comracto, que podem ser confiscadas em 
qualquer occasião e em qualquer mão que 
se achem, 

Eis em summa o discurso do mi- 
nistro. 

Este debate, que fôra melhor não ter 
tomado tal caracter, nem ter sido leva- 
do a similhante altura, está agora no seu 
verdadeiro terreno, e de parte a parte tem 
sido tractado com energia e intelligencia. 
Parece que na proxima segunda feira ter- 
minará, 

Antes da ordem do dia apenas se sus- 
citou uma pequena discussão promovida 
pelo Silvestre Riheiro, que pediu á com- 
missão de estatistica que examinasse e ap- 
preciasse devidamente as differentes repre- 
sentações, que tem sido presentes á ca- 
mara por causa da ultima divisão terri- 
torial. 

Tambem tomou parte no debate o ba- 
rão das Lages, que abundou nas mesmas 
ideias. Respondeu o ministro do reino, 
assegurando que o governo se empenhava 
em levar a cabo a divisão territorial do mo- 
do que fosse mais conveniente aos inte- 
resses dos povos e da sociedade em geral. 

Recebeu-se hontem notícia de ter o 
vapor «Mindello» chegado a Cadiz na noite 
de 15. S. M. o snr. D. Fernando, que 
durante a viagem não soflreu incommodo, 
dispunha-se a desembarcar na manhã se- 
guinte. | 

O «Porto e Carta», jornal dessa cida- 
de, diz que nós.mentimos, noticiando que 
a representação que d'aht vem contra Os 
projectos financeiros linha 4 mil assigna- 
tras, e manda-nos subir para alinarmos 
com a conta. Nós dissémos que as assigna- 
turas eram 4 mil, porque assim o ouvimos 
ao deputado appresentante do documento , 
e depois veio o «Diario do Governo», que 
nos parece merecerá credito ao jornal por- 
tuense, corroborar a nossa asserção. 

Para nós, que não temos necessidade 
nem prazer em desligurar os factos, tanto 
nos importava mencionar 4 mil como 6 
mil assigualuras. 

Segundo a conta resumida das opera- 
ções do banco de Portugal no anno social 
findo em Dezembro passado, foram os lu- 
eros deste estabelecimento, provenientes 
de varias transacções, 437.0378906 reis. 

Xa primeira conferencia do conselho 
de estado será resolvida a pretenção dos 
olficiaes convencionados em Evora Monte 
não comprehendidos no decreto de 23 de 
Outubro de 1851, e segundo ouvimos a 
resolução será favoravel aos mesmos ofli- 
ciaes. A justiça deve ser igual para todos, 
e porque aquelles cidadãos portuguezes se- 
guiram uma bandeira, que o paiz cou- 
demnou, não se lhes deve negar os direi- 
tos que haviam adquirido. A eschola libe- 
cal fortifica-se e ennubrece-se protegendo 


aquelles mesmos que a guerrearam. Amando. 


sinceramente a liberdade e a tolerancia, 
votamos por tudo quanto seja tendente 
cicatrisar as feridas que abriram as nossas 
dissensões. 


Todas as folhas políticas da capital se | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mercio» faz judiciosas reflexões sobre a 
execução da lei de 27 d'Agosto de 1855, 
que legisla sobre os estabelecimentos indus- 
triaes que podem ser prejudiciaes á saude 
publica, | 

O «Diario do Governo» nada contem 
digno de mencionar-se. 

Do mappa publicado pela directoria 
geral das rendas publicas do Brasil relativo 
ao anno financeiro de 1893—54, vê-se que 
os generos exportados do imperio, durante 
aquelle prazo, para Portugal, montaram ao 
valor de 3,215:995$853, avantajando-se- 
nos apenas a Inglaterra, os Estados-Unidos, 
a França e as cidades Hanseaticas. A Hes- 
panha figura com 646 contos, a Turquia 
com 116, a Russia com 113, e a Hollan- 
da com 79 contos, tudo conta redonda. 

E" claro que o Brasil é o nosso grande 
mercado, e que para alli devemos lançar 
as nossas vistas com attenção e prudencia. 
Quanto a nós, e cremos que- quanto a toda 
a gente que avalia as cousas devidamente, 
é fóra de duvida que uma grande parte 
deste já tão importante lrafego commer- 
cial entre os dois paizes, se deve ás li- 
nhas de navegação a vapor, e que quanto 
mais multiplicadas e regulares estas forem 
maior ha de ser o desenvolvimento, e mais 
interesses se promoverão entre os dois po- 
vos. 

Oxalá que na momentosa questão que 
actualmente se agita pera a navegação & 
vapor entre Portugal e os portos brazilel- 
ros por meio de barcos pertencentes ás duas 
nações, se proceda com a necessaria cir- 
cumspecção e intelligencia, para que se não 
deixe campo tão fertil só entregue ao tra- 
balho e ao cuidado de cultores estran- 
geiros 

Foi nomeado conego da Sé da Guarda 
o joven pregador academico Soares Franco. 
E" moço de talento e habilidade, ese con- 
tinuar a estudar seriamente e comprehen- 
der a missão a que se dedicou, pode vir 
a occupar um importante logar na egreja 
lusitana. 

Os jornaes inglezes ainda se oceupam 
do celebre falsificador John Sadleir,* e teem 
razão, porque não ha memoria de mons- 


truosidade egual, A «Nation» de Dublin diz, 


que as falsificações montam a 25 milhões de 
libras, e que a noticia do suicidio deste 
alto criminoso é ainda outra falsidade, e 
faz altendiveis reflexões para fundamentar 
a sua duvida a similhante respeito. Talvez 
assim seja, talvez. Jon Sadleir, não tendo 
já que falsificar, ou estando cansado de fa- 
zer falsificações, quiz falsificar jos assentos 
dos cemiterios ! o 

Está hoje perante o jury criminal An- 
dré Turnes e os outros dois pronunciados 
pela morte do conselheiro Bayard. E" ad- 
vogado do primeiro Carlos Ramiro Coutinho, 
moço de incontestavel merecimento e cla- 
rissima intelligencia, e dos segundos o Pinto 
Coelho, advogado de reputação em Lisboa. 
A concorrencia ao edificio do tribunal é 
tanta que é uma alta difliculdade penetrar 
na salla do julgamento. Pelo estado em que 
jam as coisas á hora em que lá estivemos, 
levará a questão até alta noite. 4 voz pu- 
blica é que o jury se pronunciará contra 
o primeiro reo. 


Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 
Inscripções de 3 por cento.....43 à 437 
CONDONSE ape aee cnro ao é sda ra o RD BO 
Divida defferida.................22 à 22ºh 
Acções do banco de Portugal.497$ a 4993 
Ditas do banco do Porto. ..2358 a 2408 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Vapor Duque do Porto. Hontem 
pelas 7 horas e 45 minutos da manhã entrou 
no Tejo o vapor «Duque do Porto» que havia 
sahido a nossa barra no domingo pela À 
bora da tarde, conduzindo 84 passageiros, 
entre estes os seguintes : 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Joanny Sebile, Edmond Tobinde St. Aubi- 
ne, João Duarte Rangel, Leonardo Caeta- 
no d'Araujo, W. J. Howorlh, João An- 
tonio d'Araujo, Manoel José da Silva, W. 
Blenkou, Albert Fellon, Alexandre M. Luck- 


a | ham, Lino José Daniel de Carvalho, Cons- 


tantino Rodrigues Batalha, José Correa de 
Sá. 
—— Paquete Madrid. Hontem pelas 


eccupam das medidas governativas em dis- | 11 horas da manhã entrou no Tejo o va- 


cussao N9s camaras 


9 «Jornal! do Com- por inglez «Madrid». 
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— Patacho Minerva. 
dres o patacho «Minerva» p 
surs. Carvalho & Silva. 

Este patacho ha muito que tm 
hido do Pará, e já começava q dar, 
dado aos seus proprietarios. 

—— Moeda falsa. Os commerciantes 
desta cidade não podiam ficar de braços 
crusados ao verem a nodoa lançada sobre 
a praça do Porto pelos fabricadores de 


moeda falsa, que aqui tem apparecido. Hon- 


tem já démos nolicia que o corpo com- 
mercial promovia uma representação a S 
M. pedindo providencias especiaes a esle 
respeito, hoje podemos acrescentar que à 
representação se anda assignando e Já 
conta grande numero de assignaturas, en- 
tre as quaes avultam pessoas de grande res- 
peilabilidade. 

—— Fallencia. Por sentença do Tribu- 
nal do Commercio desta cidade de 17 do 
corrente, foi declarado em estado de que- 
bra, à contar de 14 de Março ultimo, Fran- 
cisco José da Costa Guimarães, com esla- 
belecimento de farinhas na rua das Con- 
gostas. Não se procedeu á nomeação de 
curadores fiscaes em consequencia de se não 
ter conhecimento dos credores 

—— Feira d'hoje. Os preços porque 
regulam na feira d'hoje os generos abaixo 
mencionados são os seguintes : 

Milho 470, centeio 560, cevada 430, 
trigo da terra 1000, serodio 950, barbel- 
la 760, feijão vermelho 839, branco 790, 
amarello 680, rajado 630, fradinho 600. 

Azeite 48000 o almude. 

Batatas 300 rs. a arroba. 

— Rendimento das Alfandegas. No 
mez de Marco ultimo rendeu a alfandega 
do Porto 135:9848$896 reis — a alfandega 
grande de Lisboa 194:5433369, e a Muni- 
cipal de Lisboa, 63:1738971 reis. 

—— Jogo. Quando hontem demos uma 
noticia sobre o funesto vicio do jogo, que 
por ahi se tem desenvolvido d'um modo 
espantoso, mencionamos uma circunstancia, 
de que fomos informado, mas que hoje sa- 
bemos não tivera lugar. Dissemos que na 
assaltada que a polícia déra a uma casa 
de jogo na praça da Batalha foram presos 
varios individuos, mas que um delles tinha 
sabido logo á fiança. Este facto não se deu—a 
verdade é terem sido presos, sendo no dia se- 
gninte ás 10 horas da manhã todos postos em 
liberdade, mas não se tinha concedido fiança 
a nenhum delles. Devemos esta salisfacção ao 
snr. administrador do 1.º bairro, que toi 
quem fez aquella diligencia e que da sua par- 
te tem feito o que lhe é possivel para aflu- 
gentar do seu districto os jogadures. 

Pedimos ao snr. governador civil, a 

quem compete perseguir com todo o rigor 
da lei as muitas casas de jogo que existem 
na cidade e que são bem conhecidas, que 
faça extinguir essa praga tão ruinosa para 
a sociedade. Nós não deixaremos de con- 
tinuar a pedir providencias para este fim e 
oxalá que não tenhamos de censurar as 
aulhoridades , que continuarem a moslrar- 
se negligentes no cumprimento dos seus de- 
veres. . À imprensa fará um serviço á cidade 
se pugnar como deve pela extineção dessas 
espeluncas, onde vão perder-se muitos man- 
cebos. 
Fallecimento. Sabbado falleceu o 
snr. João Bernardino Pinheiro, emprega- 
do no Tribunal do Commercio, e regedor 
da freguezia da Victoria. Foi victima de 
um Upho., 

—— Instrucção publica. Foram pos- 
tas a concurso por espaço de 60 dias, a 
contar de 19 do corrente as cadeiras d'en- 
sino primario do extincto Couto de Este- 
ves, no districio d'Aveiro; Monsarás e Re- 
guengos de Monsarás, no de Evora; fregue- 
zia de Maceira, no da Guarda ; e Sanllago 
de Cacem, no de Lisboa. 

— Igrejas a concurso. Foi posto a 
concurso o provimento das seguintes igre- 
jas parochiaes, que se acham vagas no 
patriarchado : 

Parochia de Fragoas, Santo Antonio, 
concelho de Rio-Maior. 

Dita de Lisboa, Nossa Senhora da In- 
carnação, concelho de Lisboa 

Dita de Santarem, Santa Iria, conce- 
lho de Santarem. 

Dita de Setubal, Nossa Senhora da An- 
nunciada, concelho de Setubal. 

—— Iluminação a gaz em Braga. Os 
jornaes de Braga tem dado a noticia de 
que a camara daquella cidade effecluara q 
contracto da iluminação a gaz com osnr. 
Hardy Hislop. Admira que estejam tão mal 
informados. Aqui sabemos nós que o con- 
tracto já se.realisara, mas não eom osnr. 


Foi ao snr. Mesnier a quem a ca. 
edeu esta empreza. 
ixportação do Brazil. Soy 
a . > Bs ndo 
a publicado pela «Patria», q, 
meros do Brazil exportados a 
paizes «durante o anno ste a 
ro de 1853 a 1854 foi de 74.134:323g97= 
reis. Nesta enorme cifra figura Portu : 
por uma somma de 3,215:9958852 asa 
e as nossas possessões na África e na Fy. 
ropa por 126:0528615 reis. . sa 

— Infante D. Henrique. A minh 
de Hespanha por um decreto publicado Ce 
Gaceta reslituiu ao infante D. Henrior. 
Maria de Bourbon o seu titulo de cheia, 
esquadra. Será epi erNá EbMNO supra 
merario , fóra do regulamento e isento de 
todo o serviço. A 

— Tentativa contra Napoleão. A So- 
berania, referindo-se 4 Nation de Bruxellas 
diz que houvera uma nova tentaliva contr 
o imperador Napoleão, que teve lugar du. 
rante as festus celebradas ultimamente em 
Pariz por occasião da declaração de paz 

— Um monstro. Ostribunaes de Ma. 
drid tem-se ocenpado ultimamente de um 
processo criminal, que alli está produzindo 
grande sensação. O reu chama-se Juan 
Blanco e é accusado de ter assassinado sua 
filha Thereza depois de lhe haver arrancado 
e comido a lingua, lançando depois o ca. 
daver ao rio. 

— Fecundidade extraordinaria, Diz 
o «Shipping Gazette» que no dia 13 do 
corrente Mrs. E. Phin, mulher de Edward 
Phin, guarda ao serviço da Companhia do 
Caminho de ferro de Londres e Norle-Oc- 
cidental déra á luz cinco creanças, tres do 
sexo masculino e duas do feminino ! | 

Os Lres meninos nasceram vivos e go- 
sam de boa saude," porem as meninas nas- 
ceram mortas. 

— — Cereaes. A «Opinione» jornalde 
Turin, diz o seguinte a respeito da baixa 
do preço dos cereaes em consequencia da 
paz = - siga, 

« Em quanto durou a guerra na Cri- 
meia, O preço dos cereaes subiu em todos 
os mercados da Europa; e, apenas foisa- 
bida a notícia das propostas da Austria 
terem sido acceites pela Russia e da reu- 
nião do Congresso de Pariz para distutir 
as condições da paz, logo uma reação so 
manifestou de todias as partes, e baixaram 
os preços à ponto que em algumas praças 
não havia compradores, - porque se olhava 
uma nova baixa como provavel. Este re- 
sultado não se fez esperar por muito tem- 
po, e nestes ultimos dias os preços des- 
ceram de tal modo que é de suppor que 
o commercio de cereaes não volte tão ce- 
do ao sen estado normal. 

«A paz, fazendo cessar q bloqueio dos 
portos e desembaraçarndo o comercio das 
suas contínuas apprebensões, fez afluir aos 
mercados uma quantidade extraordinaria 
de cerenes Isto mostra que os armazens 
estavam abastecidos, e vem ao mesmo tem- 
po confirmar a maxima que não é sobre 
o estado das colheitas que so estabelecem 
os preços «dos. cereses, mas sim sobre às 
circumstanetas políticas e as esperanças 04 
receios que se experimentam relativamente 
ao augmento ou á diminuição do seu va- 
lor. - 

«A liberdade do commercio dos cerenes 
acabou pouco a pouco por vencer o prt 
cipio da exclusão e da probibiçio. Ser 
bastante a escacez das colheitas para con 
vencer os governos que lodos os ubslaci= 
los impostos á sahida dos coreaes € toda 
a protecção concedida 4 introdueção o 
exercem influencia alguma sobre os presos 
ou que se alguma exercem , essa consiste 
em os fazer baixar extraordinariamente e 
tempo de abundancia , e subir em temp” 
de escacer. he 

«Quando rebentou a guerra, dizia-se 
que a Europa iria passar por uma gran” 
carestia : Os acontecimentos porem mostraram 
o contrario, porque se se não podiam ar 
buscar trigos à Russia, traziam-se dos Es- 
tados-Unidos., do UCanalá e da Hespanha, 
e hoje conhece-se que a quantilade ; 
cereaes que a Russia podesse fornecer seria 
insuficiente para remediar uma falta cons 
sideravel de provisões». 

— Publicação. Recebemos um apr 
culo que acaba de publicar o snP> Antora 
do Silva Pereira Magalhães. Este Opust 
intitula-se — Liberdade de produzir ou ur 


ps us 
anulyse às contradições encontradas nt 
| 


E do exm.º snr. Alexandre Hero! 4 
de Carvalho sobre a questão industrial, 
bril e agricola, 


e 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS no Rio DE 
jngirO DESDE | A 14 DE Março. 


Germina Rosa Garcia, 45 annos sol. 
garia Henriqueta d'Azevedo, 32 a, viuva. 
“ Francisco Correa Medina, 15 a. so!t do 
plo. — José Pedro Guerreiro de Lima, 

a. cas. — Bernardino da Costa Torres, 
ga. solt. — Francisco Proença, 74 a. — 
tonio de Freitas Jorge, 46 a. cas. — 
taiz Goncalves, 30 a. solt. — Fran- 
Cabral d'Assis Teive, 60 a. — Manoel 
Couto, 70 a. — Manoel José d'Olivei- 


; 80 a. — Amtonio José da Fonseca, 28 


to. — Joaquina da Costa Torres, 60 a. 
| — Manoel Gomes da Molta, 57 a. cas. 
pedro José da Silva, 50 a. — Bernardo 
yachado, 40 a. — Antonio Joaquim da Cos- 
1496 4. solt. — Antonio Roberto da Silva, 
65 à. — Sebastião Navarro d'Andrade , 82 


narões. — Manoel Vicente Gomes da Silva, 
5a. — Maria Clara 23 a. solt. — Antonio 


fernandes Coelho, 25 a. — Manoel da Cos- 
1144 à. — José Antonio de Souza Cardo- 
w, 27 a. — Francisco José d'Oliveira, 45 
| — Manoel Narciso Pereira, 23 a. solt. 
Porto. — Antonio José d'Almeida, 38a 
as. de Braga, — Antonio José Alves, 36 
cas. do Porto. — José Pedro, 25 a. do 
Porto. — Antonio Francisco Alves Pinbeiro, 
9%) a. — Manoel da Silva Macieira, 38 a. 
— Antonio José de Lima, 43 a. solt. do 
Porto. — Francisco Antonio Fernandes, 44 
a. — Domingos José Barbosa, 50 a. — Gre- 
goria, filha de Eduardo Augusto Ferreira 
Braga. — João d'Oliveira Pinto, 48 a. — 
Francisco José d'Almeida, 19 annos. 


“(COMMUNICADO). 
“THEATRO. 


Oito aias tem decorrido desde que à 
wetual Administraçao do Theatro de S. João 
lesta Cidade foram entregues os novos es- 
uutos do Theatro discutidos, e approva- 
jos pela Assemblea Geral, e que ulLtima- 
ente receberam a Sancção Real, e alé ao 
mresente não consta que se tracte de lhe 
lar execução , nem mesmo de dar conhe- 
simento delles á Assemblea Geral; logo que 
se soube que haviam sido entregues, alguns 
jornaes disseram, que se hia convocar 
Assembles plena immediatamente, e este 
immelintamente ainda não chegou; será 
pupsito, desleixo, má fé da parte da Ad- 
ministração, ou força maior, que obrigue 
à Administração a deixar de cumprir com 
os deveres que o cavalheirismo, e a sua 
honra lhes impõe ? proposito julgamos não 
erá, pois ignoramos o (im que a isso a 
possa compellir, desleixo menos; a Adminis- 
ção pelo facto de alcançar a maioria foi 
julgada zelosa no desempenho dos seus 
deveres; má fé é que não pode haver, 
Wis não é couza, que comporte com a 
ua honra e educação ; alguem tem dito 
qe os estatutos estão archivados , e que 
Mo verão a luz do dia, é o que não po- 
temos acreditar; entendemos que a pessoa 
ue os entregou não teria tão demasiada 
ha fé, que não exigisse im continenti um 
reibo, e que a Administração deixasse de 
“ra delicadeza de o passar logo ; se assim 
ão aconteceu desconfamos que alguma 
“usa, (que não póde ser airosa para a 
lministração,) se está preparando, e neste 
uso dar-se-ha a força maior?! 

A boa fé leva-nos a acreditar que a 

“mora é de terem talvez sido entregues 
* competente Administração do Concelho 
Bra serem devidamente registrados, e que 
Wa não esteja concluido o registro, este 
*n unico motivo plausivel da sua não pu- 
iliração. 
- Alguem tem espalhado, que a Admi- 
Hstração tem receio do Conselho Fiscal, 
“antes quer apresgutar as suas contas em 
isemblea Geral , que ordinariamente é 
imposta de grande numero de Accionistas 
los ad hoc; responderemos, que se a 
Wministração tem a sua consciencia pura, 
“tem sido prudente na sua gerencia nada 
“ve recejar do Conselho, e nunca se deve 
Peorrer a similhantes meios , alicantinas 
mprias de falta de probidade; os cava- 
viros que compoem a Administração não 
“os merecem tal conceito. / 

A Assemblea plena já deveria ter sido 
“nvocada não só por este poderosissimo 
“ivo, mas mesmo para saber o funda- 
“to, que ha para se dizer, que se vai 


| trabalho !! quando um jornal desta cidade 
| disse, que constava de uma acta que O 


| — Francisco José Rodrigues, 29 a. do. 
| nariamente não provam bem, e a Adminis- 


« —José Joaquim Pereira, 21 a. de Gui-| 


Jnquim da Silva, 25 a. cas. — Antonio | 
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quantia de 150 moedas para preparos a 
fóra a prenda, que o pintor exige pelo seu 


tecto nunca poderia ser pintado sem o assen- 


so da Assemblea Geral, asserção que a Admi-. 
nistração inda senão appressou a desmen-. 


tir. 

Sentimos que a Administração tracte 
tanto de resto as obrigações, a que seim- 
poz, e aguardamos a Assemblea Geral para 


lá ver desfiado este megocio, e muito de-. 


sejamos que haja franqueza, e verdade, e 
que a verdade se não torne amarga para 
alguem. As dictaduras no nosso paiz ordi- 


tração não deve esperar pela vergonha de 
10 accionistas pedirem Assemblea geral. 
* * x 


EXTERIOR. 


As folhas estrangeiras que hoje rece- 
bemos pelo correio da terra são atrazadas 
ás do paquete de que hbontem extrabimos 
o que havia de mais notavel; alem disso 
nada encontramos d'interesse. 


ma hora o seguinte despacho: 

— « PARIZ, 16 d'Abril. — Os primeiros 
plenipotenciarios da conferencia de Pariz, 
annunciaram a sua visita de despedida. O 
conde Buol parte ámanha. 

« As noticias da Nova-Orleans con- 
firmam que principiára a guerra entre a 
republica de Cosla-Rica e os aventureiros 
de Walker. » 


Das folhas do paquete fazemos mais 
os seguintes extractos : ” 

Falla-se muito d'uma recomposição no 
ministerio inglez. Diz o «Standart» quesir 
Jd. Graham e Mr. Sidney Herbert se reu- 
niriam outra vez á administração de lord Pal- 
merston dentro de pouco tempo . largando 
as pastas lord Panmnre e talvez Mr. La- 
bouchere, e que lord Granville dará tambem 
a sua demissão com o fundamento de falta 
de saude. Parece que uma das condições 
postas por sir J. Graham para fazer parte 
do gabinete é que lord Palmerston modihi- 
que as suas pretenções a respeito das ques- 
l0es americanas. 


O correspondente do «Times» em Vien- 
na escreve-lhe o seguinte com data de 12 
do corrente : 

Como os austriacos pretendem que f- 
carão nos principados do Danubio , até 
que estes estejam reorganisados, não será 


| lora de proposito perguntar se o estado da 


Moldavia e Walachia é tal que possa jusli- 


ficar a conservação do estado de sitio. Logo | 


que o barão de Hesse atravessou as fron- 
leiras para as provincias do Danubio, poz 


'em execução a lei marcial, € linha alguma 
| desculpa de o fazer, por isso que a Mol- 
| davia e 


Walachia estavam cheias de agentes 
russos e espiões gregos. E” provavel que o 
governo austriaco se não oppozesse á abo- 
lição do estado de silio, porem Lem pouca 
ou nenhuma força em tal objecto. U mare- 


princepe Schwartzenberg e é para duvidar 
que o conde Curonini quizesse dar grande 
altenção aos desejos do conde Buul. 

OU conde Colleredo chegou aqui hon- 
tem pela manhã vindo de Londres 

O «Oest Zeitung» recebeu de Odessa 
uma comimunicação mui interessante com 
data de 6 do corrente, No dia 30 de Março 
o governador d'Odessa soube pelo telegra- 
pho que a paz linha sido concluida. O com- 


lheatro, e a noticia que elle continha foi 
logo tornada publica. A orchestra locou 0 
hyimno nacional e houve regosijo geral. 
No-dia 31, dous vapores inglezes, que an- 
davam cruzando em frente d'Odessa, Içaram 
uma bandeira de treguas e dirigiram-se 
para o porto. Um bote russo foi immedia- 


sugem que, visto estar concluida a paz, 
us capitães britannicos desejavam saudar à 
bandeira russa. O ajudante-general Sucho- 
zanelt respondeu que teria muita salisfac- 
ção em retribuir o cumprimento, e no dia 
22 teve lugar a ceremonia. 


cia de 500 jardas da costa, e cada um 
'“delles deu uma salva de 21 tiros. As ba- 
terias russas responderam tiro por tiro. Os 
| navios içaram a bandeira russa bem como a 


A «Gaceta de Madrid» publica á ulti- | 


chal Radetzky não obedecia ao fallecido | 


tavente mandado sahir e voltou com a men 


O COMMERCIO DO PORTO. 


| de que modo deve ser acolhida. 
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mandante em chefo recebeu O despacho no | 


Os dous vapores fundearam a distan- 


Pnlar q tecto do Theatro, consta, que pela 'ingleza, e a bandeira vermelha da Inglater- | 


ra fluctuava sobre as baterias das margens 
perto da bandeira branca da Russia, A requi- 
sição dos capilães, os seus vapores foram abas- 
tecidos com 200 arrateis de carne, 100 aves 
e 600 pães. As tripulações receberam per- 


missão para visitar a cidade, porem os re- | 


gulamentos de quarentena não foram do 
seu gosto. 


Na «Gaceta de Madrid» le-se o se- 
guinte : 

« Alguns periodicos fallaram d'uma 
alliança anglo-prussiana, cujo espirito sup- 
poem ser evidentemente hostil á França. A 
«Nova Gazeta da Prussia» publica com es- 
te motivo um arligo que alguns conside- 
ram como um symploma infalivel da an- 
nunciada alliança. Eis os termos em que 
está concebido este arligo : 

«A paz está estipulada, e já dissemos 
Devemos 
acceital-a como um beneficio de Deus e 
em gloria do seu nome; regosijando-nos 
de que o ceu tenha desta vez affastado ca- 
Inmidades da nossa patria, mas não com a 
ideia que já nada temos a fazer se 
não descançar. Temos que entoar acções 


| de graças, mas tambem é preciso vellar e 


orar para que a lormenta nos não acom- 
metta com mais vigor. Julgamos que a 
situação da Europa não é tão lisongeira 
que possa confiar-se em que a..paz ha de 
ser eterna. Talvez permaneça a espada 
embainhada por algum tempo no nosso 
bemisferio; talvez se modifique n'este in- 
lervallo a situação reciproca dos povos, 
porem nem por isso deixa de ser uma lou- 
cura enorme, uma presumpção exlraordi- 
naria, crêr que o ligre e o cordeiro vam 
pastar juntos em paz como se já não hon- 
vesse no futuro polvora, nem peças, como 
se tudo houvesse de ser d'aqui em diante 
ramos d oliveira. = 

« Quanto mais nos entregarmos a essas 
Hlusões, tanto menos tranquillos estaremos 
quando soar a hora; quanto menos aprovei- 


———nom 


RIO DE JANEIRO. —Galera Campone- 
za , lastro, a João Adrião da Rocha. 

MEMEL. —Brigue Gardina, 725 balões 
de linho canhamo , 6800 paus d'aduella e 
1 caixote com balsamo, 'a J. H. Andressen. 

RIO DE JANEIRO. — Galera Bella Por- 
luense, 30 caixas com assucar, 24 cou- 
çueiras, 416 couros, 21 volumes com goma, 
2 ditos com farinha, 9 ditos com caffé, 
1 barril com aguardente, 1 dito com arroz, 
00 quintaes de ferro, 18 saccos com fa- 
rinha, 20 volumes com diversas mercado- 
rias 49 côcos, 16 arrateis de ticum e 142 
toneladas de lastro, a Francisco “Ignacio 
Xavier 

BAHIA. — Barca Nimpha, 165 couros, 
13 feixes 68 barricas e 773 saccos com 
assucar, 1900 molhos de piassava, 200 
couros, 69 saccos com cacan, 20) saccos e 
1 barrica com caffé, 1 dita d'arroz, 3 di- 
las e 13 barricas com farinha, 6 rebollos, 
1 barrica com cobre velho, 22 saccos e 2 


“barricas com ticum, 1 caixão com doce, 2 


barriz com melaço e 41 volumes com ou- 


“tras mercadorias, á viuva Azevedo & Fº 


SUNDERLAND. — Galeota hollandeza 


'“Cornelia Alida, 57 chaldrões de carvão de 


pedra, a Redpath 4 Rozas. 
SHIELDS. — Brigue Mattos 1.º, 8 e meio 


“Killos de carvão, 4 ferros, 3 correntes, 155 


larmos a paz para nos reforçarmos no interior | 


tanto mais deploravel será a nossa [fraqueza 
para com o exterior. Succede com os estados o 
mesmo que com os individuos : só oque tra- 
balbar verá augmentar-se o seu poder. O que 
enterrar os seus Lens será surprehendido 
com quanto possue, e não lhe ficarão senão 
as lrevas mais profundas. 

« As eslipulações de paz não são co- 
nhecidas aínda ; porem é já positivo que a 
uma só potencia aproveitou esta guerra. 
Porem em quanto que algumas foram vio- 
lentamente oprimidas , e oulras viram fra- 
quear grandes esperanças, no conjunclo não 
variou- à siluação reciproca- dos Estados, 
Poderemos apreciar esta situação quando de- 
pois do restabelecimento da paz, conside- 
rarmos a cada Estado em separado. » 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 

Cargas manifestadas em 21 d' Abril. 

FIGUEIRA. — Rasca Encantadora, 106 
volumes com aguardente, azeite e vidros, 
S barcos de pedra cal, 
AE 

SETUBAL. — Hiate Boa Hora, 622 vo- 
lumes com arruz e outras mercadorias, 2 
objectos de bronze e 40 moios de sal, a 


 Damel Irmão & C.? 


FIGUEIRA. — Rasca Correio da Figuei- 


“ra, 19 pipas com aguardente -e azeite, e 


9 barcos de pedra cal, aos mesmos. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Tamega, 


ricas com farinha de mandioca, 2 ditas 
com lapioca, 1 dita com araruta, 4 ditas 
com caffé, 2 ditas e 3 saccas com arruz, 
| caixão com chá e doce, 2 ditos com 
doce de calda, 5 garrafões e 1 barril com 
aguardente, 2 couros de veado, 183 cou- 
cuciras d'oleo, 59 taboas dito, 24 couçuei- 
ras de jacarandá , 2 pranchões de cedro, 38 


com doce 4 volumes com diversos generos 
e 1 barrica com café e farinha, a Jusé 
Bernardo da Silva Medon. 

POVOA DE VARZIM. — Lancha Senho- 
ra da Agonia, 459 volumes de madeira, 

LISBOA, — Rasca Santa Maria, 911 
volumes com algodão, farinha ; tabaco € 
diversas mercadorias, 3 couros e 20 car- 
radas de barro, a João Teixeira da Costa e 
Silva. 


a Daniel Irmão. 


69 caixas e 36 barricas com assucar, 6 bar-. 


= e q ——— 


E a Eee 


pedras d'amolar, 5 killos de garrafões a 
granel, 40 volumes com tintas e diversas 
mercadorias, a Joaquim Duarte de Mattos, 

NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Char- 
lote, 92 chaldrões de carvão de pedra, á 
Companhia do Gaz. 

AMSTERDAM. —Galeota hollandeza Tn- 
dustrie , 468 volumes com diversas mer- 
cadorias , a Eduardo Kebe & €.º 

FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, 31 pi- 
pas com aguardente e azeite, e 75 volu- 
mes com vidros, ferragens e outras mer- 
cadorias , a Daniel Irmão & €.º 

IDEM. — Rasca Rapida, 6 pipas de 
azeile e 10) barcos com pedra decal, aos 
mesmos 

LISBOA. — Hiate Feliz Lembrança, 
466 volumes com arroz, tabaco evulras 
mercadorias , 40) carradas de barro, 3 e 
meio moios d'area, 10 pipas vazias e 102 
couros, a Costodio José de Sousa. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Nova, 
31 pipas de aguardente e azeite, 4 barcos 
de pedra de cal e 12 saccos com grão de 
bico, a Daniel Irmão & C.º 

IDEM. — Hiate Voador do Mondego, 
94 pipas d'azeite e aguardente, 1 barril 
com vinho, 1 caixão com pelles e 5 bar- 
cos de pedra aos mesmos 


EXPORTAÇÃO. 
Despacho por sahida em 21 d'Abril. 


LONDRES. — Hiate Maria e José, 1806 
alqueires de trigo hespanhol. 

ELSENEUR. — Brigue holandez Twee- 
lingen, 57 pipas e 8 almudes de vinho, 


| 40 almudes d'azeite , 400 quintaes de cor- 


tiça em bruto e 552 
em mióllo. 
MARANHÃO. —-Barca Linda, 25 pipase 13 
almudes de vinho, 75 almndes d'azeite, 
4 arrobas d'azeitonas, 50 ditas d'alhos, 


arrubas d'amendoas 


120 arrateis d'algodão em fio, 60 arrobas 


d'archotes, 250 alqueires de batatas, 4 
arrobas de cal em pedra ! 14 ditas de col- 
la, 22 ditas de selins, 6 ditas de calçado, 
2 ditas de chumbo em obra, 27 ditas de 


| castanhas piladas, 8 ditas de cebo em pão, 


E 


36 ditas de fio porrete, 464 cadeiras, 15 
almudes de cerveja, 14 arrobas de drogas, 
12 arrateis de doce, 25 arrobas de eslo- 
pa de calafate, 334 ditas de ferragens, 
191 ditas de louça, 14 ditas de livros, 
85 ditas de linhaca, 3 ditas de mantas de 
algodão, 2 ditas de nozes, 96 arrateis de 
oleo d'amenloas, > arrobas de pomada, 
15 ditas de plantas, 54 e meia ditas de 
prezuntos, 50 resmas de papel, 7 arrobas 
de rolhas,. 20 arrateis de seda em obra e 
76 arrobas de Lamancos. 

LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 611 


“pipas 2 almudese 2 canadas de vinho, 32 


vigas, 2475 chifres, 43 couros, 2 caixões | 


arrateis de peixe de escabeche, 31289 di- 
tos de sarro de vinho , 584 ditos de carne 
de porco, 3200 ditos de erémor ltartaro , 
80 bois, 10 arrobas de plantas, 5778 
arrateis de solla, 34 ditos de figuras de 
barro, 64 ditos d'azeitonas, 166 ditos de 
doce, 141 milheiros de laranjas, 1 alquei- 
re de castanhas piladas, J2 arrateis de mel, 
1952 ditos de prezuntos é 3749 marcos 
de prata em moeda. 


= 


“gos: 


h 


VINHO EXPORTADO. 
P. ho . E 

Despachado desde 1 de Ja- 

fim 8 


neiro a 31. de Março .... 6548 


Dito em 1 a 18 d'Abril.. 2511 
Dito em 19 e 21 

Para Inglaterra... ...... 99: 
Para o Brasilis... 0.0. 145 
Para Quebecsssb..di.. cuca 4 
Para S. Pelersbugo.,.,.. águia 


> Tm—o——— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 17 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


LOANDA. — Br Aurora, c. Franco, cera , 
marfim e mais generos e 8 passageiros. 
LONDRES. — Esc. ing. Staghonnd, c. Ran- 
seau, fazendas. 
FIGUEIRA, — Bat. 
commendas. 
IDEM. — H. Bom Jesus do Monte, 
e madeira. 
IDEM. — H. Julia, madeira. 
IDEM. -— H. Recreio, madeira, vinhot 
IDEM. — Bat. S. João Baptista 1.º, vinho 
e madeira, 


Romeira, vinho e en- 


“vipho, 


IDEM. — Bat. Conceição Oliveira, madeira 
e vinho. 

IDEM. -— R. Senhora di Pilar, vinho: e ma- 
deira. 

IDEM. — R. Nazareth Feliz, vinho e ma- 
deira. 

IDEM. —-- R. Maria Izabel, vinho e ma- 
deira. 


IDEM. — H. Esperança, vinho e madeira. 
SETUBAL — Bat. Magdalena , vinho e ar- 
roz. 
CARDIFF. — Esc. 
carvão. 
AVEIRO. — M. Nova União, feijão. 
SETUBAL. -- Bat. Joven Margarida , 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, 
e arroz. 
IDEM — H. Novo Sem nino: trigo ar- 
roz e mais generos. 
NEW-YORK. — Pat Lontra, 
aduella, cháe lonnas. 
BRISTOL. — Esc. ing. Royal Blue Packet, 
c. Hopgood, ferro e machinas. 


ing. Beacon, c. Schaw, 


trigo. 
carvão 


c. Pessoa, 


SAHIDAS. 
GENOVA. — Barca norueg. Marianne, c. 
Lockson, carvão. 
SETUBAL. sn Horisonte, encommendas. 
LOANDA. —- Br. Minerva, Cc. Rodrigues, 


vinho e mais generos. 
PORTO. — H. Rapido, fazendas. 
SETUBAL. — Bat. S. José . lastro. 
HAMBURGO. — Galeota oldemb. Elisa, 
Hoitorson , azeite. 
NEW-YORK.. — Br-esc. amer. Sealark, 
Mifarland, sal, vinho e urzella. 
AVEIRO. — Galeota hanov. Familie Taaks, 


C 


c. Julian, lastro. 
IDEM. — Esc. hanov. Amekers, c. ll, 
lastro. 


sao 


PORTO 21 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


AVEIRO. — 2 dias R. Nova Activa, c. Bar- 
ros , lastro ao mestre. 
SETUBAL. — H. S. Soão Baptista, c. Silva, 
sal e arroz ao mestre. 
SAIDAS. 
TERRA NOVA. — Br. ing. 
c. Lashirock , sal. 
IDEM 22. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 

Ficam fora da barra os patachos Por- 
tuense e Edalina, dois hiales e tres ras- 
cas, portuguezes; os brigues Lusitania, 
United e Mary Wlie e uma escuna, ingle- 
a escuna Santa Anna, um lugre, 
francez, e uma galeota, 

Vento 1. brando) e o mar bom. 


AMUACIOS, 


LEXANDRE Miller & €.º rua de S. 
João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
cos commodos: 


Ann Johnston, 


dos 
[425] | 06. 


cai ON O + DEM COMMERCIO DO PORTO. 


UARTA feira 30 do corrente mez 
de Abril pelo meio dia na rua da 
Fonte Taurina casa n.º 40 a requeri- 
mento do curador fiscal provisorio da 
massa fallida de Joaquim Dias Barbo- 
za Negreiros ha-de arremalar-se moveis, 
algumas roupas, pezos de ferro, sacos 
vazios, meias pipas, barris de 5 almu- 
des, celhas, canecos, uma porção de ma- 
deira, 6 vergas de flandres e 226 


saccos de tárelo de casca de arroz. 
[426] 


LEILÃO. 


O dia 25 do corrente Abril, pelas 
11 horas da manhã, na rua do 
Principe n.º 9, haverá leilão d'uma es- 
colhida mobilia de mogno, e pao preto, 
panno de linho, livros, prata, e tudo 
o mais que se declara na lista que 
se dá no basar da rua das Taipas 

"oa: 

Esta mobilia pérênc a uma fa- 
milia que se retira desta cidade, e 
por este motivo tambem, se aluga a 
casa até o proximo 5. Miguel. 

Os objectos estão patentes no dia 
24 desde 10 horas da manhã até 4 
da tarde. - [427] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 

de Domingos José de Souza, an- 
nuncia -a todos os credores que o snr. 
Juiz Commissario ordenou um dividen- 
do de 20 por cento a todos os credo- 
res chirografarios verificados, e o pa- 
gamento por inteiro aos privillegia- 
dos, o qual se acha aberto desde já 
e se realizará todos os dias não san- 
tificados desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde em casa do Admi- 
nistrador José Joaquim de Faria Gui- 
marães na rua das Flores n.º 257, de- 
vendo os credores sollicitar o respe- 
ctivo mandado de pagamento no car- 
torio do Tribunal do Commercio a 
cargo do esorivão Lessa. [428] 


A rua das Flores n,º 223 vendem- 
N se cazemiras modernas de 18680 
a 58400 o corte de cada calçar 

[407] 


NCONTROU-SE no domingo nas esca- 


das dAssemblea Portuense um Porte 


(monnaie; a quem elle perten cer pode 
dirigir-se ao escriptorio deste Jornal, | 
que se lhe indicará a pessoa em po-| 
der de quem está. [419] 
A rua dos Inglezes n.º 52 1º a 
dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 
[413] 


QUEM quizer vender 
o vol. 19.º da traducção 


das Memorias dum Medi- 


co, offerece-se o dobro 
do que elle custou em 1.º 
mão, se fôr levado á im- 


prensa deste periodico 
[400] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUELJO INGLEZ 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. | 305) 


RMAZENS PARA TRIGOS, 
tros cereaes e para Jinhos, na rua 
Mercadores. Quem os pertender 


procure na rua Nova de S. João mn. 
[126] 


ou Ou- | 


LUCAS DOS SANTOS. 
CaBELLEIREIRO EM ST.” CATHARINA 
N.º 463, 1.º ANDAR. 

ONTINUA a receber assignaturas pa- 

ra barbear cortar, e frizar, cabellos 
or 480 réis mensaes, podendo os 
ilm.º* snrs. Assignantes servir-se todas | 
as vezes que lhes aprouver, inclusive | 
manda tambem às cassas particulares 
pelo mesmo preço; tambem satisfaz 
toda a obra de cabello tanto para. 
nomens como para senhoras. 188] 


COUROS D'EGOAS CURTIDOS. 
ENDEM- SE na Praça de Santa The-. 
reza n.º 37. [278] 


gs IM quizer comprar uma 
propriedade de dous anda- 
res sita na rua do Calvario n.º 
96, falle na rua de Bellomonte .n.º 
36, 2.º andar. [315] 


[scg] 
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NDRADE & MOREIRA narua de 8. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e “feltro em folhas para 
forro de navios. - [370] 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
Bellomonte n.º 59 a 60. [335] 


OSÉ Moreira da Fonseca, advogado 

que foi em Lamego, continua a 
sel-o nesta cidade, e tem estabelecido 
o seu escriptorio na rua Formoza n.º 


DA. [385] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janerio. 


Com escala pela Ma- 
deira S. Vicente Per- 
nanbuco e Bahia. 


Maio o vapor D. MARIA II. e será 
brevemente fixado o dia da sahida. 
(AO4) 


Para Hamburgo. 


Ab Sahirá com brevidade a galeo- 
mnçk” ta hollandeza INDUSTRIE, 
* pilão H. P. H. Puister. Consi- | 
a Eduardo Rebe & €.º, Taipas n.º 6. 


[424) 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
capitão Luiz Adrião da Ro-| 
cha, e caixa Joaquim Adrião | 


da: Rocha vai sair com a possivel bre-| 


vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de, 


seu carregamento , e passageiros tra-. 


cta-se com Andrade & Moreira na rua | 
de S. Nicolão n.º 26 e 
capitão a bordo. | [265]. 


Para o Rio de. Janeiro. 


A Veleira Barca — TAMEGA — 


veira Motta, 


“o promplo; 


(122) 


| 


Sa- 


* hirá em principios de | 


ca z 


27 ou com 0: 


Para a Som LEQUANTAS fire doado corrente cihos |! cc DAS, DOS SANTOS. Zimoo fas aii Pampa Bahia, 


A barca NIMPHA, capit; 

sahirá com toda a Da 
por ler parte do Carregament, 
prompto : para carga e passageiros traç 3 
com Viuva Azevedo & Filhos, rua dás P.. 
gueteiros n.º 5. 429 


CPE E ES 
Para 0 Rio de Janeiro. 
AS Sahirá nodia 4 de Maioa bar. 
RAPIDA, para o resto da ca q o 
eta passageiros a pagar aqui ou |; 
tracta-se com José Marques da Costa Junior 
em cima do Muro n.º 7.0u na Bateria do Te,. 
reiro d'Alfandega n.º 12. 414) 


Ag S. Petersburgo. 


Escuna DEDO, 


| 


Para Ri Riga. 


Brigue portuguez GARDINA, 
Consignario J H. Andressen 
rua dos Inglezes n.º 42, 


[399 
per AR a PR 
Para o Rio de Janeiro. 


FAR Vai sahir com brevidade a bar. 
a ca VICTORIA, capitão Francis- 
a co Ferreira Lima Pires, recebo 
carga e passageiros a pagar neste OU no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultali- 
vo para o referido inavio : Lracta-se com 
dies Pereira Penna, rua dos Ferradores 
2 SO [327] 


Para o Pará. 


A barca portugueza PARAENSE 
capitão Adrião Joaquim da Ro- 
cha vai sahir no dia 30 do cor- 
reccbe alguma carga da Praça 


rente Abril : 
e passageiros que se ajustarem com o caixa 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 66 


ou com o capitão a bordo. 


(390) 
Para o Rio de Janeiro, 


“À sabiir com toda a brevidade; 
SR” anova galera portugueza SUBTIL 
"2 ».º da qual é proprietario e capi- 
| tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi- 
tão que foi dos dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo José 
Machado em S. Chrespim n.º 19. 260 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, capitão 
EB Manoel de Freitas Pires Gui- 
cm mardes, sahirá com mnita bre- 

vidade por ler a maior parte do seu car- 

regamento prompto : recebe carga e passa- 
geiros que conduz a pagar n'este ou na- 
| quelle porto, e traia-se com os caixas An- 
tonio Alves da Cunha & C.º na Praia de 
| Miragaia 0.º 31 a 33. (337) 


2 


Para o Rio de Janeiro. 
gds Agalera CIDADE DO PORTO, ca- 
; É A» pitão Leite, sahirá com toda a bre- 
| E vidade. Paracarga e passageiros 
| tracta- -se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
| dos Fogucteiros n.º 5. 201 


mete 


R THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Serta feira 25 de Abril. 

Em beneficio dos actores Fidanza, 
Dias, e Soares, subirá à scena o dra- 
ma de grande espectaculo em 3 epocas 
e 6 quadros que se denominas: TRIN- 
TA ANNOS, OU A VIDA D'UM JOGA- 
DOR 

O resto do divertimento se annun- 
ciará pelos cartazes. 

Principiará às 8 horas. 

N. B. Os ultimos camarotss que 


capitão Manoel Francisco d'Oli- | estão por passar achami-se à venda nã 
vai sahir até 20 E 
de Maio por ter parte do seu carregamen- | 
quem na mesma quizer car- | 
“regar ou hir de passagem, trata se com José | 
2 | Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro | 
| da Lada n.º 245. 


casa dos camarotes no mesmo lhea- 
tro. 


a 


M. S. Ca rqueja Junior. 


Responsavel, 


| PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO- 


